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¡ P o b r e E s p a ñ a ! j P o b r e p a t r i a m i a ! 
q n i e n te c o n t e m p l a ' h o y , y q u i e n 
r e c u e r d a t u s p a s a d a s g l o r i a s al m i -

-ra ' r t u s i t u a c i ó n ! "no p U e d e e s c r i b i r s e 
s o b r e l a s c a u s a s d p tu d e c a d e n c i a 
sin q u e l a - t i n t a v a y a m e z c l a d a *con 
l á g r i m a s . T u p e r d i c i ó n , ]oh E s p a ñ a ! 
h a - s a l i d o d é ti m i s m a . 

L a i^üina d e u n i m p e r i o n o s u e l e 
p r o v e n i r d e u n a s o l á c a u S a s i n o ' d e 
m u c h a s q u e s e van p r e s e n t a n d o ; u n a s 
q u e se p r o d u c e n en el s eno m i s m o d e 
l a nación, ' q u e se e n e v r a y se d i s lo ­
c a poco á p o c o , a g r e g á n d o s e btra í ! 
q u e se f o r m a n á m a s c o r t a ó m a s 
l a r g a distancia""del m i s m o i m p e r i o : 
y s u c e d e en e s t o a l fin, lo q u e a c o n ­
t e c e e n u n a c i u d a d s i t i a d a p o r u p 
e n e m i g o p o d e r o s o y a d e m á s d e v o ­
r a d a , e n s u i n t e r i o r , p o r d i v i s i o n e s 
i n t e s t i n a s d e s u s h a b i t a n t e s . P a l t a 
d e n t r o ' l a f u e r z a , p o r q u e r e i n a la 
d e s u n i ó n ; y m i e n t r a s el e n e m i g o 
a p r i e t a ' e l a s e d i b y ap l i ca 4 los m u ­
r o s l as m á q u i n a s d e s t r u c t o r a s y de.s-
m o r o n a s u s b a s t i o n e s , los' s i t i ados 
se d e v o r a n m ú t u a i ñ e n f é ; j nb r e i ­
n a n d o la u n i ó n , no t i enen fue rza m o ­
r a l p a r a i r t odos j u n t o s á la defén*-
s a , y o l e n e m i g o e n t r a t r i u n í a n t e e n 
l a c i u d a d . R e g í s t r e s e lá h i s t o r i a desu­
d e T i t o con s u s l eg iones r o m a n a s ; ' ' 

L a r u i n a d é E s p a ñ a t i e n e dos 
c a u s a s ; u n a q u e v i n o d e fue ra , o t r a 
q u e h a s a l i do d e e l l a m i s m a . E l e n ­
g r a n d e c i m i e n t o d e e s t a n a c i ó n , c o n ­
s u m a d o ' p o c o ar i tes d e íá' a p a r i c i ó n 
d e l p r o t e s t a n t i s m o , e sc i tó los Celos 
de- las o t r a s , n a c i e n d o d e a h i l a c o n ­
j u r a c i ó n d e a l g u n a s c o p t r a e l l a ; p o ­
c o t i e m p o d e s p u é s a p a r e c i ó el m o n s ­
t r u o q u e i m p í ñ m i e r a s u i n p i u n d a 
p l a n t a « n Aler t i an ia , en H o l a n d a y 
e n lo s P a i s e s B a j o s q u e n o t a r d a -
ik éh m a n c h a r l a F r a t t c i a y l á I n -
g í a t e p r a . " ' " '-

- E s p a ñ a o p u s o u n a I i a r r e r a i n s i í -
p e r a b l e á l a m a l h a d a d a r e f o r m a ; 
n o p e r m i t i e n d o q u e p a s a s e los P i ­
r i n e o s , n i q u e n i n g u n d e s u s s e c u a ­
c e s d e s e m b a r c a r a e n los v a s t í s i m o s 
dominitíte q u e t e n i a e n l o s c b n t i n e n -
tfes d e l a A m é r i c a y en l a s r e m o ­
t a s r e g i o n e s d e l A s i a . ' C o n s e c u e n c i a 

'es to fbe tina d o b l e c o n s p i r a c i ó n : 
n o poeós^ p r i n c i p e s q u e a c a r i c i a b a n 
d e m a s í a d é ; e n Su c o r a z ó n l a e n v i ­
d a , é m p e í a r q n á p o n e r eri a c c i ó n 
« n a pol i t ica s a g a í , a s t u t a , a r t i e i^ y 
s é a p i c t ó , n o p e r d i e n d o : ocasicín 'ñé 

d e c l a r a r l a l a g u e r r a , p a r a t e r si a r ­
r a n c a b a n á la c o r o n a d e S a n F e r ­
n a n d o los floroiies q u e se le h a b i a n 
ido a g r e g a n d o é n e i c e n t r o d e E u ­
r o p a . E s t a po l í t i ca . n o es p n s e c r e ­
to y p o r c u a n t o la c o n o c e n t o d o s , 
n o d u d a r e m o s c o n s i g n a r los n o m ­
b r e * d e a l g u n o s h o m b r e s d i g n o s d e 
r e s p e t o j p e r o q u e f u e r o n el a l m a d e 

- c u a n t a s t r a m a s se a r m a r o n c o n t r a 

P o b r e E s p a ñ a ! ' l a p o b r e E s p a ñ a . ' 
í j ! P q b r e p a t r i a ,mía 

P a r e c e r í a e x a g e r a d a lá r e í ac ion 
d i ? , e s t a s c o n j u r a c i o n e s c o n t r a E s p a ­
ña , s ino a t e s t i g u a s e n s u rea l ic lad l a s 
g u e r r a s s a n g r i e n t a s q u e t u r b a r o n á 
m e d i a E u r o p a , d e s d e q u e s e a g r e ­
g a r o n á los d o m i n i o s d e a q u e l l a Ñ a ­
pó les y S ic i l i a , el M i l a n e s a d o , la V a l -
te l ina , los P a i s e s B a j o s , H o l a n d a , y 
P o r t u g a l con todos s u s d o m i n i o s , 
h a s t a q u e s e - d i ó la b a t a l l a d e L e n s 
e n t r e i m p e r i a l e s , esp í iño les y f r a n ­
c e s e s en 1 6 4 7 , s a l i e n d o es tos ú l t i ­
m o s v i c t o r i o s o s , y á c o n s e c u e n c i a 
d e la c u a l s e c e l e b r ó a l a ñ o , s i g u i e n ­
te e l t r a t a d o d e M ú n s t e r , en e,l 
c u a l .se r e c o n o c i ó l a i n d e p e n d e n c i a 
d e la r e p ú b l i c a h o l a n d e s a . 
' L é e á e el n o m b r e r e s p e t a b l e d e R i -

•chelieu en los conse jo s d e los r e y e s ; 
p e r o se v é q u e la F r a n c i a se l l a m a 
a m i g a y a l i a d a d e E s p a ñ a , y al m i s ­
m o t i e m p o f a v o r e c e á los í l a n i e n c o s , 
á los füsones y á los h o l a n d e s e s , q u e 
se s u b l e v a n c o n t r a é s t a ; s u s c i t a d i ­
ficultades en N á p o l e s y e n v í a t r o p a s 
q u e la c o n q u i s t e n , a c o m e t e á C a t a ­
l u ñ a y se a p o l e r a d e B a r c e l o n a , y 
f a v o r e c e c l a r a m e n t e á los p o r t u g u e ­
s e s , p a r a q u e p r o c l a m e n a l d u q u e 
d e B r a g a n z a , p o r r e y d e P o r t u ­
g a l . . . T o d o e s t o e s t á c o n s i g n a d o e n 
la h i s t o r i a y n a d i e p u e d e n e g a r l o . 

P e n o s a fué la t a r e a q u e E s p a ñ a 
t u v o q u e i m p o n e r s e y d u r a s l a s a l ­
t e r n a t i v a s p o r d o p d e p a s ó p o r e s ­
p a c i o d e u n s i g l o : v i c t o r i o s a en S a n 
Q u i n t í n , e n G r a v e l i n a s , en P a v í a , e p 
T h í o n v i l l e , en F r i s i a , en B r a b a n t e , 
en P i c a r d í a , e n C h a m p a ñ a , en 
R e i m s , en S a n V e n a n c i o , en l a Q u é -
n o c a , en M o n t - a n x r B o i s , en M a r d i k , 
en,.Rocroy y en V a l e n c i e n n e s , c o n ­
t r a los f r a n c e s e s ; y en ^ L e p a n t o , 
en la G o l e t a , e n la M á v p i a f a y en 
o t r o s p u n t o s d e B e r b e r í a y d e L e ­
v a n t e c o n t r a los t u r c o s , fué v e n c i ­
d a e n o t r o s e n c u e n t r o s d e m a r y 
t ierr í^, v i é n d o s e d e s f a l l e c i d a , p o b r e 
y s i n f u e r z a s l a napíon m a s g r a n d e 
y m á s o p u l e n t a q u e . c i e n a ñ o s a n t e s 
h a b í a en el o r b e . S u c e d i ó l e á i í s p a ­
ñ a l o que a c o n t e c e á u n g i g a n t e a c o ­
m e t i d o s u c e s i v a n v e n t c p o r p i u c h o s 
e n e m i g o s , p u e s á f u e r z a d o c o m b a ­
t i r se le d e b i l i t a n lós. b r a z o s , t e n i e n ­
do q u e r e n d i r s e á l fin, n o p o r fa l ta 
de v a l o r , s i n o p o r . c o b r a r rxtf^yps 
b r i ó s en el d e s c a n s ó . 

¿ Y qué uacion r e s i s t e á ' tanto ata­
que sinaultápeo £n puntos dictantes 
unos d e otrosí, teniendo qae aeudir 

á todos á la vez? Si m a r c h a n los t e r ­
c ios c a s t e l l a n o s á F l a r í d e s p a r a ' d o ­
m i n a r la i n s u r r e c c i ó n d e d iez y s ie ­
te p r o v i n c i a s , e n t r a n los f r a n c e s e s 
p o r la V. i l te l i i iá y el M i l a n e s a d o , y 
e n v i a n á N á p o l e s e j é r c i t o s i n v a s o ­
r e s : si é n P o r t u g a l s e e n a r b o l a el 
e s t a n d a r t e d e l a g u e r r a , l a í ' r a n c i a 
n o se c o n t e n t a con f a v o r e c e r á los 
s u b l e v a d o s con g e n t e , a r i c a s , e q u i ­
pos y d i n e r o , s ino q u e acor i ie te a b i e r ­
t a m e n t e el R o s e l l o n y e n t r a e n C a -
t a l u l a ñ a y l a s u b l e v a . L a po l í t i ca 
e r a d e i n t r i g a s y d e m a n i o b r a s a r ­
t e r a s : la g u e r r a se p r o m o v í a ¡con a s ­
t u c i a , h a c i e n d o q u e el fuego p r e n ­
d i e se en c u a t r o ó m a s p u n tos , ' á u n 
m i s m o t i e m p o , s i g u i e n d o el a x i o m a 
d e d i v i d i r p o r a v e n c e r . ¿Ño h a b í a d e 
d e c a e r l a E s p a ñ a ? — L o e s t r a ñ o . é s 
q u é a a n ' é ^ t é en p ié u n a n a c i ó n , c o n ­
t r a q u i e n se CÓn_J.urán todas ' l a s d e ­
m á s . — ¡ P o b r e E s p a ñ a ! ¡ P o b r e p a t r i a 
m i a ! 

P o r o t r a p a r t e a l l a d o d e t a n t a 
conj ,uracion b i j a d e la e n v i d i a , h u b o 
y h a y todavía.^ o t r a , h i j a de l f a n a t i s ­
m o ; la r a b i a y ' d e s e s p e r a c i o n de l p r o ­
t e s t a n t i s m o c o n t r a E s p a ñ a e s i n c r e í ­
b l e . N a d a h a y c q n i p a r a b l e á, e s t o e n 
la h i s t o r i a . ¿ D ó n d e e n c o n t r a m o s fu ­
r i a c o m o l a de C l i s a b e t h d e I n g l a ­
t e r r a c o n t r a E s p a ñ a ? , j u r ó q u e h a ­
b í a d e d e s t r i i i r á E s p a f i a ' C o n s u s 
pose.siones, y el p r o t e s t a n t i s m o se h i ­
zo so l ida r io de l j u r a m e n t o . E s a fué 
la r e i n a q u e e n v i ó a l t e r r i b l e D r a k , 
m á s b ien p i r a t a q u e m a r i n o j j a r a 
q u e t o m a s e la c i u d a d d e la C o r u ñ a 
y la s a q u e a s e y d e s t r u y e s e ; e l l a fué 
la q u e lo, e n v i ó d e n u e v o á C á d i z 
p a r a q u e b ic iose lo m i s m o ; e l l a la 
q u e lo e n v i ó á l as A m é r i c a s p a r a q u e 
a s o l a s e l a s A n t i l l a s y V e r a c r u z : e l l a 
la q u e e n v i a b a r e c u r s o s y f u e r z a s 
á l o s s u b l e v a d o s d e F l a n d e s , á fin 
d e q u e p r e v a l e c i e s e n t o d o s los i n ­
s u r r e c t o s y E s p a ñ a q u e d a s e a n i q u i ­
l a d a . ¡ P o b r e E s p a ñ a ! ¡ P o b r e p a t r i a 
m i a ! 

N o h a y f e r o c i d a d s o b r e l a f e roc i ­
d a d del f a n a t i s m o ; a s i se v i e r o n e n ­
t o n c e s c o n j u r a c i o n e s c o n t r a España* , ' 
r e v e s t i d a s d e u n c a r á c t e r p e c u l i a r . 
L a H o l a n d a p r o t e s t a n t e se d i ó líi 
m a n o con lá I n g l a t e r r a , - p a r a iñ fes^ 
t a r los m a r e s , y a n i q u i l a r si p u d i e - : 
r a n , los d o m i n i o s d e K s p a ñ a ; d e a h i 
la d e s t r u c c i ó n p o r los h o l a n d e s e s d e 
c u a n t o s e s t a b l e c i m i e n t o s d e p o r t u ­
g u e s e s b a b i a en Cé i l an , y e n toda, 
la c o s t a o c c i d e n t a l de l I n d ó s t á ñ : ' a e ; 
a h i l a d e s t r u c c i ó n d e laá c o s t a s de l 
B r a s i l : d e a h i el a p r e s a m i e n t o d e 
t o d a n a v e e s p a ñ o l a q u e til v i e se la;! 
d e s d i c h a d e e n c o n t r a r s e c o n - i n g l e ­
s e s ú h o l a n d e s e s e n a l t a m a r , s u 
s a q u e o , s u i n c e n d i o y e l a s e s i n a t o 
d e l o s t r i p u l a n t e s . 

Solo f u é c a p a d e t i e r r a , q u e c u -
h r j ó se i s a ñ o s l a s e m i l l a d e v e n e n o ­
s a s i e r p e , l a r e s t a u r a c i ó n del c a t o ­
l i c i s m o i»ra la piadosa h i j a de Ca­

t a l i n a d e A r a g ó n , a y u d a d a d e ' . SO 
esposo F e l i p e , del C a r d e n a l R e g í -
n a l d o P o l o y de l c é l e b r e t e ó l o g o éSr 
p a ñ o l , D o m i n g o So to . L a h i j a d é 
E n r i q u e y d e A n a B o l e n a , s e n t a d a e ñ 
el t r o n o q u e o c u p a r á la r e i n a . M a r í a , 
n o sat isf izo s u r a b i a d e s t r u y e n d o 
c u a n t o h a b í a h<?cl]o l a q u e hab j a 
h e r e d a d o la fé d e s u m a d r e , s ino 
q u e c o n v i r t i ó su f u r o r contra, E s p a ­
ñ a solo p o r q u é España^ tu v o l a p a r ­
te p r i n c i p a l e n la r e s t a u r a c i ó n d e la 
v e r d a d . A b r a s e la h i s t o r i a , regl.fr 
t r e n s e s u s p á g i n a s , l é a s e , m e d í t e ­
s e . . . y se a p r e n d e r á no p o c o : l a 
g u e r r a s i g lo po r s ig lo c o n t r a n 'uesr 
t r a p a t r i a , h a s ido ' c o n s t a n t e y fé¿-
n á z ; n u e s t r a s c o l o n i a s fue ron s a ­
q u e a d a s , n u e s t r a s flotas p e r s e g u í - ' 
d a s , n ó h a b i e n d o q u e d a d o l l e n a íá 
"medida d e s u s i r a s , h a s t a qtie" s e 
c o n c l u y ó con n u e s t r a m a r i n a e ü el 
c a b o d e T r a f a l g a r , Si a l g u n a v e z 
m o v i d a p o r p r o p i o i n t e r é s ise !hizó 
a l i a d a d e E s p a ñ a , v e l ó s u a u x i l i o 
q u e c u b r í a i n i c u o s p r o y e c t o s d e 
d e s t r u c c i ó n d e n u e s t m s f á b r i c a s ^ 
d e n u e s t r o s m o n u m e n t o s ŷ  d e riñes*-
t r a s d e í e n s a s . A s í la E s p a ñ a v i ó e ú 
l a g u e r r a c o n t r a e l co loso d e pr^í l i 
c ip ios d e s i g l o , q u e r e c i b í a m á s , d a ­
ñ o e i s u s i n t e r e s e s m a t e r i a l e s , d e ló§ 
a u x i l i a r e s q u e d e los e n e m i g o s ; d í ­
g a l o T o l e d o , M a d r i d , o t r a s c i u d a ­
d e s y p o r fln t oda l a c o s t a de l M e r 
d i t e r r á n e j . ¡ P o b r e E s p a ñ a ! ¡ P o b r e 
p a t r i a t i l ia! ' I' 

E l d e c a i m i e n t o de E s p a ñ a le h a 
v e n i d o p o r t an to d é c a u s a s e x t e r i o ­
r e s , le h a v e n i d o d e los estrangei^osí; 
p e r o m u y e s p e c i a l m e n t e d e los p u e ­
b los p r o t e s t a n t e s : c o m o h a b i d o e/'̂ r? 
misma p o r s u d e s u n i ó n l á q u e h a 
m o t i v a d o s u r u i n a , s e r á o b j e t o 
d e a l g u n a s l íneas , i n á s é n o t r o a r ­
t í cu lo . ' ' -

¡ P o b r e E s p a ñ a ! ¡ P o b r e p a t r i a m i a ! 

F. M. ^ 

" ' R e p r e s e n t a n t e s en la p r e t i s a d e 
u t i p a r t i d o t o l e r a n t e , j u s t o é i m p a r r 
c ia l , d e n u n c i a m o s s in pas ión c u a n ­
tos a b u s o s s e c o m e t e n , a s i c o m o t ^ 
n e m o s u n a v e r d a d e r a sa t i s facc ión 
en a p l a u d i r los a c t o s q n e c r e e m o s 
d i g n o s d e a l a b a n z a , s e a c u a l q u i e r a 
la c o r p o r a c i ó n ó p e r s o n a l i d a d q u e 
se h a g a a c r e e d o r á e l l o . 

N u e s t r a m i s i ó n d e v e l a r por i o s 
i n t e r e s e s m a t e r i a l e s de e s t a c a p i t a l y 
p r o v i n c i a as i c o m o p o r todo lo q u e 
la e n a l t e z c a m o r a l m e n t e . n o s i n s p i ­
r a n h o y e s t a s l i n e a s p a r a cons ignai r 
n u e s t r a sa t i s facc ión a l s a b e r la d e c i ­
s ión de l a y u n t a m i e n t o d e e s t a c a ­
p i t a l , d e m e j o r a r e í e s t a d o de l bĉ -
n e m é r i t o c u e r p o d e Z a p a d o r e s B o m ­
b e r o s c o n t r a i n c e n d i o s , d e b i d a á Ik 
i n i c i a t i v a d e s u p r i m e r a l c a l d e c o h 
l a Gooperae iog d e l p r e s i d e n t e la 


